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LEGISLAÇÃO SOBRE O 

ESTÁGIO CURRICULAR

SUPERVISIONADO

O 
Estágio Curricular Supervisionado desenvolvido no ambiente de trabalho é um 

componente curricular obrigatório previsto no inciso VI do  Art. 6º (Capítulo 3) 

das Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Engenharia 

(DCN), estabelecidas pela Resolução N° 2, de 24 de abril de 2019, publicada na edição 80, 

seção 1, página 43 do Diário Oficial da União de 26 ABR 19 e tem como principal objetivo a 

preparação do estudante para o trabalho produtivo. O Estágio Curricular é regulado pela Lei 

11.788, de 25 de setembro de 2008, publicada na página 3, seção 1, do Diário Oficial da 

União de 26 de setembro de 2008..
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VISÃO DO IME SOBRE O ESTÁGIO 

CURRICULAR SUPERVISIONADO

O 
Estágio Curricular Supervisionado é essencialmente de cunho prático e tem como 

principal objetivo a possibilidade de o aluno do Instituto aplicar os conhecimentos 

de engenharia adquiridos em sala de aula, realizar trabalhos em equipe, trocar 

experiências com outros profissionais, obter novos conhecimentos, exercitar a capacidade de tomar 

decisões profissionais e desenvolver novas habilidades e valores inerentes ao exercício da profissão.

Como o Instituto Militar de Engenharia é uma Escola de Engenharia Corporativa, busca-se 

atender essa exigência legal disponibilizando aos seus discentes a realização dos Estágios Curriculares 

em Organizações Militares (OM), em empresas da Base Industrial de Defesa (BID) previamente 

credenciadas, bem como, em outras empresas devidamente habilitadas nos termos do Edital de 

Chamamento Público n° 01/2021, cujas instruções encontram-se na página do IME  (http://www.ime.

eb.mil.br/). A Indústria de Material Bélico do Brasil (IMBEL) é considerada, para efeito de local para 

realização dos Estágios, como Organização Militar.
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VISÃO DO IME SOBRE O ESTÁGIO 

CURRICULAR SUPERVISIONADO

No âmbito do IME, o desenvolvimento dos Estágios Curriculares é regulado pelas Normas de Estágio 

Curricular Supervisionado e Estágio Complementar para Alunos dos Cursos de Graduação (CG) e Formação 

e Graduação (CFG), publicadas no Aditamento No 045 ao Boletim Interno No 060, de 01 ABR 09.

A Norma propicia às Seções de Ensino e ao corpo discente do IME a orientação específica 

no que se refere ao planejamento, ao desenvolvimento, ao acompanhamento, à execução e à 

avaliação do Estágio Obrigatório e Complementar, ambos curriculares e supervisionados, de modo 

a alcançar as metas didático-pedagógicas previstas no Projeto Pedagógico Institucional (PPI) do IME. 
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OS CURSOS DE GRADUAÇÃO DO IME

AS DEZ ESPECIALIDADES DE ENGENHARIA OFERECIDAS 

NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO DO IME SÃO:

ENGENHARIA DE FORTIFICAÇÃO E CONSTRUÇÃO

ENGENHARIA ELETRÔNICA

ENGENHARIA MECÂNICA E DE AUTOMÓVEL

ENGENHARIA QUÍMICA

ENGENHARIA DE MATERIAIS

ENGENHARIA ELÉTRICA

ENGENHARIA DE COMUNICAÇÕES

ENGENHARIA MECÂNICA E DE ARMAMENTO

ENGENHARIA CARTOGRÁFICA

ENGENHARIA DA COMPUTAÇÃO
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A
As cargas horárias mínimas voltadas ao desenvolvimento dos Estágios 

Curriculares Obrigatórios nas especialidades de engenharia do IME são 

apresentadas a seguir, junto aos respectivos endereços eletrônicos dos 

Coordenadores de Graduação, para contato sobre assuntos ligados aos estágios:

CARGA HORÁRIA DOS ESTÁGIOS

Especialidade Contatos Carga Horária

Engenharia de Fortificação e Construção coord_grad_se2@ime.eb.br 160 h

Engenharia Elétrica coord_grad_se3_ele@ime.eb.br 230 h

Engenharia Eletrônica coord_grad_se3_elo@ime.eb.br 230 h

Engenharia de Comunicações coord_grad_se3_com@ime.eb.br 230 h

Engenharia Mecânica e de Automóvel
coord_grad_se4@ime.eb.br

160 h

Engenharia Mecânica e de Armamento 160 h

Engenharia Química coord_grad_se5@ime.eb.br 160 h

Engenharia Cartográfica coord_grad_se6@ime.eb.br 184 h

Engenharia de Materiais coord_grad_se8@ime.eb.br 160 h

Engenharia da Computação coord_grad_se9@ime.eb.br 180 h

Os Estágios constituem um componente curricular obrigatório, conforme resolução do 

Ministério da Educação, e são realizados por todos os alunos do quarto ano do IME do Curso 

de Formação e Graduação (CFG) e do Curso de Graduação (CG). São desenvolvidos com 

carga horária mínima de 160 horas, conforme estabelecida por lei, em aproximadamente 

3 meses para os alunos do CG e CFG Ativa, sendo iniciados em agosto e finalizados em 

novembro, em datas previstas no Plano Geral de Ensino e Pesquisa do IME. Para os alunos 

do CFG Reserva o término do estágio é no final de novembro. São supervisionados por 

professores do IME e orientados por profissionais de engenharia dentro do ambiente de 

trabalho.
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CRONOGRAMA DE PLANEJAMENTO E 

EXECUÇÃO DOS ESTÁGIOS

Para o desenvolvimento dos Estágios em 2026 o IME obedecerá ao seguinte cronograma:

AÇÃO RESPONSÁVEIS PRAZO

Envio da Cartilha sobre Estágios à EPDI 
para distribuição aos interessados IME ATÉ 20 DEZ 25

Remessa ao IME, por meio de DIEx/
Ofício, de manifestação quanto ao 
interesse em receber alunos para a 
realização de Estágios Curriculares, 
com detalhamento do número de 
oportunidades por especialidade de 
engenharia

Organizações Militares (OM), 
IMBEL, empresas da Base 
Industrial de Defesa (BID) e 

outras empresas devidamente 
habilitadas

ATÉ 20 FEV 26

Consolidação das possibilidades de 
Estágio ofertadas e despacho com o 
Cmt IME

Subdivisão de Cursos de 
Graduação (SD/2) ATÉ 20 MAR 26

Após a aprovação do Cmt IME, 
confirmação junto aos potenciais 
concedentes das oportunidades 
ofertadas, alocação dos alunos e 
adoção das medidas administrativas 
iniciais

Seções de Ensino (SE) ATÉ 17 ABR 26

Publicação de Ordem de Serviço 
com base nas informações prestadas 
pelas SE

SD/2 ATÉ 30 ABR 26

Medidas administrativas, incluindo a 
aquisição de passagens SE, SD/2, Div Ens Pesq, Div Adm ATÉ 12 JUN 26

Elaboração e tramitação dos Termos 
de Compromisso de Estágio SE, SD/2, Div Ens Pesq ATÉ 3 AGO 26

Início dos Estágios Curriculares para os 
alunos do CG e do CFG/Ativa. IME, CONCEDENTE, ALUNO 17 AGO 26

Término dos Estágios Curriculares dos 
alunos do CG e do CFG/Ativa IME, CONCEDENTE, ALUNO 27 NOV 26
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Contatos no IME sobre o assunto

Esclarecimentos e dúvidas adicionais podem ser sanadas por meios dos seguintes 

contatos:

SUBDIVISÃO DE CURSOS DE GRADUAÇÃO – SD/2:

SD/2  

		   sd2@ime.eb.br

            (21) 2546-7122

CHEFE SD/2 – PROF. CARLOS LUIZ FERREIRA 

		  cferreira@ime.eb.br 

		  (21) 2546-7104

CANAIS DE CONTATO 
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PERGUNTAS FREQUENTES
1. QUAIS SÃO AS MODALIDADES DE ESTÁGIO NO IME?

No IME há as modalidades de Estágio Curricular Obrigatório e o Estágio Curricular 

Complementar, ambos Supervisionados.

2. O QUE É ESTÁGIO CURRICULAR OBRIGATÓRIO?

É o Estágio definido como obrigatório no Projeto Pedagógico do Curso, cuja carga horária é 

requisito para aprovação e obtenção do diploma de graduação.

3. O QUE É ESTÁGIO CURRICULAR COMPLEMENTAR?

É o Estágio desenvolvido como atividade opcional, acrescida à carga horária regular e 

obrigatória, e faz parte do Projeto Pedagógico do Curso.

4. ONDE OS ALUNOS DO IME PODEM ESTAGIAR?

Como o Instituto Militar de Engenharia é uma Escola de Engenharia Corporativa, os alunos do 

IME devem realizar seus Estágios nas Organizações Militares (OM), na IMBEL, em empresas da 

Base Industrial de Defesa (BID) previamente credenciadas, bem como, em outras empresas 

devidamente habilitadas nos termos do Edital de Chamamento Público n° 01/2021. Neste 

documento, entende-se como empresas da BID as empresas de defesa (ED), estratégicas de 

defesa (EED) e outras que desenvolvam projetos ou produtos de interesse do EB.

5. O ESTÁGIO DEVE TER ACOMPANHAMENTO EFETIVO PELO PROFESSOR 

ORIENTADOR DO IME E PELO SUPERVISOR DA OM/EMPRESA?

Sim. Os Estágios Obrigatório e Complementar são um ato educativo escolar supervisionado 

e devem ter acompanhamento efetivo pelo professor orientador do IME e pelo supervisor da 

OM/empresa, comprovados por vistos nos relatórios de atividades.
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6. QUAL O PAPEL DO PROFESSOR ORIENTADOR DO IME?

O professor orientador do IME deve ser da área a ser desenvolvida no Estágio, e será o responsável 

pelo acompanhamento e avaliação das atividades do estagiário.

7. QUEM PODE SER O SUPERVISOR DO ESTAGIÁRIO DO IME NAS OM, NA IMBEL, NA 

BID E EM OUTRAS EMPRESAS HABILITADAS?

O supervisor do estagiário na OM, na BID ou na IMBEL deve ser um profissional do seu quadro de 

pessoal, com formação e experiência  na área de conhecimento desenvolvida no curso do estagiário.

8. A ATIVIDADE A SER EXERCIDA PELO ESTAGIÁRIO DEVE ESTAR RELACIONADA COM 

A SUA FORMAÇÃO ACADÊMICA?

Sim, o Estágio deve estar relacionado com a formação acadêmica do estagiário. Ou seja, deve ser 

compatível com o Projeto Pedagógico do seu curso.

9. O IME E AS EMPRESAS CONCEDENTES DE ESTÁGIOS PODEM SE UTILIZAR DOS 

SERVIÇOS DOS AGENTES DE INTEGRAÇÃO?

Não. Por diretriz do Comando do IME, as empresas concedentes de estágios não podem recorrer aos 

serviços de agentes de integração públicos ou privados*.

10. QUAIS SÃO AS OBRIGAÇÕES LEGAIS DO IME EM RELAÇÃO AOS SEUS ALUNOS 

EM ESTÁGIO?

I. celebrar Termo de Compromisso com o aluno e com a OM/empresa concedente, indicando as 

condições de adequação do Estágio à proposta pedagógica do curso, à etapa e modalidade 

da formação escolar do estudante e ao horário e calendário escolar;

II. avaliar as instalações da OM/empresa e sua adequação à formação cultural e profissional do aluno;

III. indicar o professor orientador da área a ser desenvolvida no Estágio como responsável pelo 

acompanhamento e avaliação das atividades do estagiário;

IV. exigir do aluno a apresentação periódica de relatório das atividades, do qual deverá constar o 

visto do orientador do IME e do supervisor da OM/empresa;

V. zelar pelo cumprimento do Termo de Compromisso, reorientando o estagiário para outro local, em 

caso de descumprimento de suas normas.
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11. QUAIS SÃO AS PRINCIPAIS OBRIGAÇÕES DA EMPRESA NA RELAÇÃO DE 

ESTÁGIO?

I. oferecer condições de hospedagem e alimentação ao aluno, sem custo para o mesmo ou para 

o IME; 

II. celebrar o Termo de Compromisso com o IME e com o aluno, zelando por seu cumprimento;

III. ofertar instalações que tenham condições de proporcionar ao aluno atividades de aprendizagem 

social, profissional e cultural, observando o estabelecido na legislação relacionada à saúde e 

segurança no trabalho;

IV. indicar um profissional do seu quadro de pessoal, com formação e experiência na área de 

conhecimento desenvolvida no curso do estagiário, para orientar e supervisionar o estagiário;

V. contratar em favor do aluno do CFG Reserva o seguro contra acidentes pessoais, cuja apólice seja 

compatível com valores de mercado, conforme fique estabelecido no Termo de Compromisso;

VI. por ocasião do desligamento do estagiário, entregar o relatório de atividades de realização do Estágio 

com indicação resumida das atividades desenvolvidas, dos períodos e da avaliação de desempenho;

VII. manter à disposição da fiscalização documentos que comprovem a relação de Estágio;

VIII. enviar à instituição de ensino o relatório de atividades, com vista obrigatória ao estagiário.

12. O QUE É TERMO DE COMPROMISSO DE ESTÁGIO?

O Termo de Compromisso é um acordo celebrado entre o aluno, a OM/empresa concedente 

do Estágio e o IME, prevendo as condições de adequação do Estágio à proposta pedagógica do 

curso, à etapa e modalidade da formação escolar do estudante e ao horário e calendário escolar.

13. QUEM DEVE ASSINAR O TERMO DE COMPROMISSO DE ESTÁGIO?

Obrigatoriamente, devem assinar o Termo de Compromisso de Estágio o aluno, o representante 

da OM/empresa concedente do Estágio e o Comandante do IME.

14. O QUE DEVE CONSTAR DO TERMO DE COMPROMISSO DE ESTÁGIO?

Recomenda-se constar no Termo de Compromisso todas as cláusulas que nortearão o contrato 

de Estágio, tais como:

a) dados de identificação das partes, inclusive cargo e função do supervisor do Estágio na OM/empresa 
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e do orientador do IME;

b) as responsabilidades de cada uma das partes;

c) objetivo do Estágio;

d) definição da área do Estágio;

e) plano de atividades com sua vigência;

f) jornada de atividades do estagiário;

g) horário da realização das atividades de Estágio;

h) definição do intervalo na jornada diária, se for o caso;

i) vigência do Termo de Compromisso de Estágio;

j) motivos de rescisão;

l) concessão do recesso dentro do período de vigência do Termo de Compromisso de Estágio;

m) valor da bolsa para o aluno do CFG Reserva, se houver, nos termos do art. 12 da Lei nº 11.788/2008;

n) valor do auxílio-transporte para o aluno do CFG Reserva, se houver, nos termos do art. 12 da Lei nº 11.788/2008;

o) concessão de benefícios para o aluno do CFG Reserva, se houver, nos termos do § 1º do art. 12 da 

Lei nº 11.788/2008;

p) número da apólice e a companhia de seguros para os alunos do CFG Reserva.

15. O TERMO DE COMPROMISSO DO ESTÁGIO PODE SER RESCINDIDO ANTES DO 

SEU TÉRMINO?

Sim. O Termo de Compromisso pode ser rescindido por qualquer das partes e a qualquer momento.

16. O TERMO DE COMPROMISSO DE ESTÁGIO DISPENSA O CREDENCIAMENTO/

CELEBRAÇÃO DE CONVÊNIO ENTRE O IME E A EMPRESA CONCEDENTE?

Não. O credenciamento/celebração de convênio entre o IME e a empresa concedente é 

condição necessária para a posterior celebração do Termo de Compromisso de Estágio. A celebração 

do credenciamento/convênio deve ser realizada por meio do Edital de Chamamento Público para 

Convênio de Concessão de Estágio n° 01/2021, cujas instruções encontram-se na página do IME  

(http://www.ime.eb.mil.br/).
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17. COMO DEVE SER DEFINIDA A JORNADA DE ATIVIDADE DO ESTAGIÁRIO?

A jornada de atividade do estagiário deve ser definida de comum acordo entre o IME, a OM/

empresa concedente e o estudante, devendo constar do Termo de Compromisso de Estágio, e ser 

compatível com as atividades escolares observando a duração máxima prevista na Lei.

18. QUAL A DURAÇÃO MÁXIMA DA JORNADA DE ATIVIDADE DE ESTÁGIO?

A jornada de atividade em Estágio Curricular Obrigatório ou Complementar no período letivo 

especial do quarto ano do IME não deve ultrapassar 30 (trinta) horas semanais. Para o Estágio 

Complementar, realizado no quinto ano para os alunos do CFG Reserva, a carga horária não deve 

ultrapassar 4 (quatro) horas diárias e 20 (vinte) horas semanais.

19. NAS SEMANAS DE PROVA PODERÁ HAVER REDUÇÃO DA JORNADA DE TRABALHO 

DO ESTAGIÁRIO?

Sim. Nos períodos de avaliação, a carga horária do Estágio será reduzida à metade, segundo 

o estipulado no Termo de Compromisso de Estágio.

20. QUANDO O ESTÁGIO DEVE SER OBRIGATORIAMENTE REMUNERADO (CONCESSÃO 

DE BOLSA OU OUTRA FORMA DE CONTRAPRESTAÇÃO)?

No caso do Estágio Complementar é compulsória a concessão de bolsa ou outra forma de 

contraprestação que venha a ser acordada no Termo de Compromisso do Estágio.

21. QUAL É O DOCUMENTO QUE DEFINE O VALOR E A FORMA DE CONCESSÃO 

DA BOLSA OU OUTRA FORMA DE CONTRAPRESTAÇÃO, BEM COMO, DE QUEM 

É A RESPONSABILIDADE PELA CONCESSÃO DO AUXÍLIO-TRANSPORTE OU POR 

OUTROS BENEFÍCIOS?

O valor e forma da concessão da bolsa ou outra forma de contraprestação, bem como o auxílio-

transporte, devem ser definidos no Termo de Compromisso do Estágio e são de responsabilidade da 

empresa concedente.

(*) Agentes de integração são entidades que podem atuar, mediante condições acordadas 

em instrumento jurídico apropriado, na identificação de oportunidades de Estágio, no ajuste de suas 

condições de realização e no seu acompanhamento administrativo, entre outros encargos previstos 

em Lei. Sua contratação com recursos públicos deve observar as normas gerais de licitação.
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OS CURSOS DE GRADUAÇÃO DO IME

AS DEZ ESPECIALIDADES DE ENGENHARIA OFERECIDAS 
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	 O Engenheiro de Fortificação e Construção trabalha em equipes multidisciplinares na 

solução de problemas e na execução de tarefas de interesse da Força Terrestre nas diversas 

áreas da engenharia civil. No estágio, pretende-se que o aluno participe de atividades nesses 

campos, particularmente no sentido de aplicar os conhecimentos auferidos no Curso nas áreas 

de estradas, geotecnia, recursos hídricos e saneamento, estruturas, construção, arquitetura e 

urbanismo, meio ambiente, entre outras.

ENGENHARIA DE FORTIFICAÇÃO E 
CONSTRUÇÃO
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	 O Engenheiro Eletricista atua na concepção, na gestão e no desenvolvimento de 

sistemas elétricos, abrangendo geração, distribuição e transmissão de energia, sistemas de 

controle e instalações prediais/industriais. No estágio, pretende-se que o aluno participe de 

atividades nesses campos, particularmente no sentido de aplicar os conhecimentos auferidos 

no Curso nas áreas de instalações elétricas de baixa tensão, redes de distribuição, subestações 

industriais, acionamentos elétricos, eficiência energética, geração de energia elétrica, sistemas 

de automação e controle, entre outras.

ENGENHARIA ELÉTRICA
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	 O Engenheiro Eletrônico atua na gestão do ciclo de vida de sistemas de comunicações, 

de guerra eletrônica e de automação e controle, o que inclui as atividades de concepção, 

projeto, desenvolvimento, avaliação técnica e operacional, fabricação, aquisição, atualização 

tecnológica e manutenção. No estágio, pretende-se que o aluno participe de atividades nesses 

campos, particularmente no sentido de aplicar os conhecimentos auferidos no Curso nas áreas 

de análise e modelagem de componentes eletroeletrônicos, sensores e atuadores, análise e 

síntese de circuitos eletroeletrônicos analógicos, digitais e de micro-ondas, análise e projeto 

de sistemas de automação e controle, arquitetura e programação de microcontroladores 

e microprocessadores, linguagem descritiva de hardware e linguagens de programação 

como C e assembler, processamento digital de sinais, guerra eletrônica e técnicas de radar, 

funcionamento e emprego de componentes ópticos e eletro-ópticos, projeto de sistemas de 

comunicações ópticas, interconexão de hardware, funcionamento das redes de computadores 

e princípios de funcionamento de equipamentos eletrônicos, entre outras..

Engenharia Eletrônica

Engenharia Elétrica

ENGENHARIA ELETRÔNICA
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	 O Engenheiro de Comunicações atua no dimensionamento, na análise, na concepção 

e na implementação de sistemas de comunicações analógicos e digitais, bem como, na 

gestão de processos de operação, de manutenção e de fabricação de equipamentos de 

comunicações. No estágio, pretende-se que o aluno participe de atividades nesses campos, 

particularmente no sentido de aplicar os conhecimentos auferidos no Curso nas áreas de teoria 

das comunicações, eletromagnetismo, antenas, propagação em redes sem fio, processamento 

de sinais, redes de computadores, sistemas de comunicação óptica, telefonia, projetos com 

dispositivos embarcados, radares e guerra eletrônica, entre outras.

Engenharia de Comunicações
ENGENHARIA DE COMUNICAÇÕES
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	 Os Engenheiros Mecânicos e de Automóvel e Mecânicos e de Armamento atuam, 

dentro de suas respectivas áreas, na concepção, na modelagem e no projeto de sistemas 

mecânicos, que abrangem sistemas mecânicos propriamente ditos, eletromecânicos e 

termofluidodinâmicos. Atuam ainda em projeto, implementação e gestão de processos de 

fabricação e de produção, bem como, em planejamento, implementação e gestão de 

trabalhos de manutenção. No estágio, pretende-se que o aluno participe de atividades nesses 

campos, particularmente no sentido de aplicar os conhecimentos auferidos no Curso nas áreas 

de projeto mecânico, fabricação e produção, termofluidodinâmica, dinâmica e controle, 

projeto de sistemas automotivos e dinâmica veicular, sistemas de armas e fenômenos balísticos, 

entre outras..

Engenharia de Comunicações

ENGENHARIA MECÂNICA E DE AUTOMÓVEL/
ENGENHARIA MECÂNICA E DE ARMAMENTO
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ENGENHARIA QUÍMICA

	 O Engenheiro Químico atua na fabricação, controle de qualidade, fiscalização, projeto 

de equipamentos e de processos, assessoramento técnico, ensino e pesquisa básica, pesquisa 

aplicada e desenvolvimento de produtos. Sua esfera de atuação profissional deve abranger 

a química tecnológica, as operações e processos químicos e a indústria química em geral, 

com ênfase nas indústrias químicas de Material de Defesa, devendo ser capaz de planejar, 

supervisionar, elaborar e coordenar projetos e serviços de Engenharia Química. No estágio, 

pretende-se que o aluno participe de atividades nesses campos, particularmente no sentido 

de aplicar os conhecimentos auferidos no Curso nas áreas de química orgânica, química 

inorgânica, química analítica, físico-química, bioquímica aplicada, microbiologia, química 

industrial, química ambiental, dinâmica e controle de processos, fenômenos de transporte, 

termodinâmica, operações e processos unitários, mecânica dos fluidos, explosivos, propelentes, 

propulsão e defesa química, entre outras.
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ENGENHARIA CARTOGRÁFICA

	 O Engenheiro Cartógrafo atua em diferentes vertentes da Geoinformação, 

grande área do conhecimento que trata da aquisição, processamento, estruturação, 

representação, análise e gestão de dados geoespaciais. Sua esfera de atuação engloba 

a Geodésia, a Cartografia, a Fotogrametria e o Sensoriamento Remoto, que compõem 

linhas de pesquisas científicas e tecnológicas que contemplam a modelagem e a 

representação terrestres, bem como o imageamento digital. O Engenheiro Cartógrafo deve 

ser capaz de planejar, coordenar e supervisionar a execução de projetos relacionados às 

ciências da Geoinformação. No estágio, pretende-se que o aluno participe das etapas 

sequenciais inerentes à produção cartográfica, com a finalidade de compreender 

e realizar o processo de geração de produtos geoespaciais em diferentes escalas do 

mapeamento sistemático nacional, que poderão ser utilizados por profissionais que 

atuam em diversos ramos de trabalho.
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	 O Engenheiro de Materiais atua na produção e no processamento de materiais, com 

a finalidade de conferir-lhes características mais convenientes para utilização em áreas 

estratégicas e dar suporte às novas tecnologias para a inovação e modernização da sociedade. 

Assim, cabe ao Engenheiro de Materiais atuar nos campos da pesquisa, da fabricação, 

do controle, da qualidade, da análise de falhas, da manutenção e da gestão. No estágio, 

pretende-se que o aluno participe de atividades nesses campos, particularmente no sentido 

de aplicar os conhecimentos auferidos no Curso nas áreas de transformações de fase, estrutura 

e propriedades dos materiais, reologia, soluções sólidas, defeitos cristalinos, difusão em sólidos, 

deformação plástica, tecnologia de análises microestruturais dos materiais, caracterização 

mecânica, térmica, elétrica, química, óptica e magnética, biomateriais, processamento, 

síntese, conformação, tratamento e ensaios de materiais, metrologia industrial, equipamentos 

de processo e segurança do trabalho, entre outras.

ENGENHARIA DE MATERIAIS
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	 O Engenheiro da Computação é um profissional com uma ampla formação teórica, 

que emprega princípios e técnicas da Engenharia Eletrônica e Ciência da Computação 

para o desenvolvimento de sistemas que integram hardware e software. O Engenheiro da 

Computação analisa e desenvolve soluções computacionais aplicadas a áreas como 

segurança cibernética, comunicação, automação industrial e comercial, inteligência artificial, 

biomedicina, dentre outras. No estágio, pretende-se que o aluno participe de atividades 

nesses campos, particularmente no sentido de aplicar os conhecimentos auferidos no Curso 

nas áreas de linguagens de programação, engenharia de software, banco de dados, redes 

de computadores, sistemas operacionais, sistemas paralelos e distribuídos, segurança da 

informação e sistemas embarcados e de tempo real, entre outras..

“Informações adicionais sobre cada um dos cursos podem ser acessadas na página  

http://www.ime.eb.mil.br/”

Engenharia da ComputaçãoENGENHARIA DA COMPUTAÇÃO


